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NA RIO BRANCO
Deni Schwartz, ministro do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente, estará no bairro

apenas na primeira quinzena de setembro, e não mais no dia quatro próximo, como
programado. Mais detalhes, na oáaina 3.

EDITORIALA POLÍCIA,

AO NOSSO

LADO?

Página 3

O bairro precisava mesmo de um
jornal para dar uma notícia como
essa: o ministro Deni Schwartz es

tará no salão paroquial. Esse aconte
cimento, que deverá movimentar os
estudantes, comprova a importância
da Vila Rio Branco diante do atual

processo vivido pela cidade. O rioque
"corta" os bairro sdesse setor da ci

dade poderá ser um marco histórico,
da primeira recuperação hídrica da
América Latina. Sua organização
com a SAB e a participação da escola
SESI 355 influenciaram sobrema

neira a escolha do locai da reunião

entre ministros, prefeitos e empresá
rios (inclusive da Fleischamann &
Royai, que participa do projeto).

CONSTITUINTE:

CHEGOU

A HORA.

Página 6

Depois dessa abertura em man
chete, cabe lembrar que o mês conti-
nua forte em informações. Um

terceiro lugar mundial de bicicross
saiu da região com o garoto Francisco
Fernandes. Em breve poderá haver
novamente um clássico do bairro,
pois o Paineira continua sua campa
nha rumo à Primeira Divisão do fute
bol amador. E muito mais vai
acontecendo enquanto o bairro se
modifica na expectativa das verda
deiras mudanças que acontecerão

quando a Prefeitura estiver mais pró
xima, no novo paço que está sendo
construído na área da Vila Lacerda e
Horto.

Nesse clima de mudanças, esta
edição mostra como funciona o Plano
Diretor Físico Territorial, que é a lei
de zoneamento municipal. Através
dele é possível garantir uma

Gracinha chegou ao Vaie dos Guaribas. Mais cultural e lazer nas páginas 4 e 5.
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A Bâffôlr®

é uma regiio

privilegiada no
Plano Diretor.

Saibi por que

Marcinho, o

craque do

crozelrens®,

foi baleado.

Voltará a

EXTRA

Prepare seus donativos.
No dia 24, à tarde, um
grande passeio de motos
vai passar recolhendo

nõ$ bairroe Danúbio,
J. Rio Branco, Vila Rio
Branco a Via Liberdade.

Saída às l ihOO,
da Catedral

qualidade de vida e impedir mudan
ças que alterem o caráter residencial
dos bairros da região Rio Branco, E
também o verde dos morros que
cam o setor na direção dos manan
ciais do rio Jundiaí Mirim.

cer-
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A EDUCAÇAO
EM NOSSO MEIO
Em meio a correría e inúmeros afazeres de nosso dia-a-dia,

raramente nos sobra tempo para pensar em um assunto tão
complexo e tão importante como a educação de nossas crian
ças, pvens e, porque não dizer, dos adultos também. Aeduca-

ção que, ao contrário do que muitos pensam, não é o simples
desenvolver ou crescer de seres humanos, nem sua adaptação
ao meio em quevive, mas sim o desenvolvimento pleno, não só
físico, porém moral, intelectual, social e individual de cada um;
um processo contínuo que começa com o nascimento e se

estende até a morte da pessoa e que vai se traduzir pela partici
pação efetiva, ativa e responsável do sujeito envolvido. É um
absorver de conhecimentos, dos mais diversos, que não neces

sitam propriamente de um lugar específico, mestres diploma
dos'em cursos superiores e tão pouco de regras e métodos
próprios para se difundirem.

Através da educação, poderiamos mudar toda estrutura polí
tica, social e econômica de uma sociedade, sendo esta apenas

uma das razões pelas quais precisamos começar a refletir e a

pensar em um assunto como este, principalmente no que se

refere a educação que recebemos até aqui e que transmitire
mos às nossas crianças e jovens, uma vez que no fundo, no

fundo, bons ou maus todos nós temos um pouco de mestres.

Plano Diretor prevílesia a
Se as cidades cres- uma via coletora de trá-

cessem sem nenhum fego de outras ruas e
controle, as pessoas re- com isso mudou a clas-
sidentes em qualquer sificação e pôde permi-
ponto não poderiam tir algum tipo de
dormir tranqüilas. Jun- comércio

diaí foi um dos primei- Geraldo Cemenciatto,
ros municípios a contar arquiteto e diretor de
com uma lei de zonea- planejamento da Pre
mente urbano, e dentro feitura Municipal, que
dela a Vila Rio Branco morou por muito tempo
ocupa uma posição pri- nesse bairro,
vilegiada. A maioria de
seu território está den

tro da classificação
"S3”, considerado
como área residencial.

E é importante que mo
radores e sociedade de

amigos de bairro (SAB)
permaneçam atentos

para não receberem
mudanças nessa lei que
alterem a qualidade de
vida da região.
— O Plano Diretor Fí

sico Territorial (PDFT),
como chama-se oficial

mente essa lei, é mu
dada de acordo com as

mudanças do próprio
local. A rua Guilherme

de Almeida, na Vila Li
berdade, é um exemplo
disso. Estava como via

local, e não permitia a
instalação de comércio.
Mas com reclamaçõese

pedidos notamos que é

BarreiraGISELE VIESRA — Quarto anista de Ma

gistério e moradora do Jardim Marco
Leite.

diaí e também
99m esquerda do rio
junto à ferrovia,

na mar- tário, tendo inclusive
contratado uina

socióloga".
A Avenida Antonio

Frederico Ozanan (mar

ginal do rio) é atual-
mente uma das

tendências para con
centrar comércios,
principalmente por sua
característica de via ex
pressa. As transforma-

Ções que o bairro
sofrerá nos próximos
anos, em decorrência
da mudança da Prefei
tura para as proximid^'
des, podem ser
previstas e orientadas
pelos próprios morado
res. E com participação
no Plano Diretor. Logo
depois do bairro está a
região do rio Jundiai
Mirim, que abastece de
água a cidade inteira.

, . existe
uma das poucas áreas
da cidade que permitem
loteamentos de 125
metros quadrad
classif icad
"S5".

O Tornai comenta

os,

a como

O Plano Diretor é
sessorado por uma
missão com 24
entidades representa
das, como arquitetos
●engenheiros, ^advoga
dose outras, que discu
tem os rumos desse
zoneamento. Geraldo

H qualquer
pessoa deve ter odíeito
de participar dessa dil
cussao, individual
mente ou através da.
associações de llZ
trabal™''

as-

co-

M uit ag ente v'ivepensando o porque das coisas. Pois bem, por

que um jornal? Quem lê pensa que é útil, quem nele escreve

pensa que pensa. Mas seu pensar é o que outros pensam, às
vezes tem-se a ousadia de pensar-seque é todo opensamento
do mundo. Atrás do papel tem gente, tem discussão, tem inten

ção. E creio que a melhor intenção é buscar dizer a verdade,

para as pessoas pensarem.

Porque sem isso não há porquês, vivemos uma época em que

0 pensar ficou restrito.'Parece que as máquinas podem nos

substituir — mas oquepensam os aiadores dessas máquinas?
Não sei se estou me fazendo entender, Mas esse é o jornal, um

poço de vercfades onde as pessoas pensam que transformam
um pouco desse mundo.
Faltam somente alguns anos para o ano 2.000 e cada um vê

esse tempo de uma forma. Os mais velhos sabem que talvez não

cheguem lá. Os mais jovens ainda não se tocaram. Essas dife
renças estão no jornal, espelho da comunidade mais do que a
eletrônica de televisão. E qualquer jornal brasileiro hoje não
recebe a participação que deveria ter, assim como a sociedade.
Uma coisa reflete a outra.

E como sair deste papel para tocar você que está lendo? Tão

impossível como a imagem do espelho mover-se sozinha. Essa

imagem, entretanto, é importante. Porque somos nós ali refleti
dos, e se não estamos contentes é bom fazer algo para mudar

essa aparência. Não temos que seguir as dicas e as críticas dos

outros. Apesar do que está escrito no jornal, o pensamento
ainda é uma liberdade inteiramente nossa.

A Vila Rio Branco,
Vila Liberdade, Jardim
Rio Branco, Jardim Da
núbio e Jardim Flores

tal estão classificados

como região S3. Não
podem ser instaladas

novas empresas indus
triais, corno serralhe-
rias (as existentes antes
do Plano continuam)
mas permite-se peque
nas marcenarias e esta-
belecime

comerciais. A estrada

do Marco Leite, depois
do Jardim Rio Branco,
forma uma área de

"SI" onde os lotes po
dem ser somente de
1.000 metros quadra
dos — e grande parte
daquela área em torno
do bairro pertence à
Prefeitura.Municipal.
Atrás do Expresso Jun-

^ . o um
rnais comuni-

Expediente

JORNAL Rib BRANCO — n.° 3-^’'
Tiragem: 8.000 exemplares. , / o

f’'P®f'mentál dos alunos oa
ono de Jornalismo da Pontifícia

Católica de CamP'""
(PUCCAMP).
rodução; David friendlander

Cerioni - Jayme Lutaif - JoséArna'^
de Oliveira. ■ ^
supervisão; Carlos Alberto Zanotí>
Jilberto Gonçalves — Luiz Roberto
'nane Reys. ....
Jornal mensal, distribuído río
Q®”te nos seguintes bairros; A^r-
°^2"co. Vila Liberdade, Jardirn U'bo,
□ade. Jardim Danúbio, Jardim
Vi a Margarida, Jardim Marco L®
Vila Palma,

Rua Irmã Inês de Jasos

(m”uT' (Arnaldo) e 437-2'»'’'*
impresso na Editora Jundiaí Lida
rão de Jundiaf, 374.

...

José Arnaldo de Oliveira jornalista no
vato e estudante.

liTOcia
*om ©uixote

CALCADOS E MODAS

RIO BRANCO

A menina dos

olhos da cidade
Sempre servindo voce

melhores novidades.

Faça uma visita,
Av. Itatiba, 193,

Invista no melhor
papel: livros.

P ‘●■o, 229
Fone: 434-5044.

com as

Rua Siqueira de Moraes, 481,
Centro.

Fones: 436-0131 e 434-5815
do Rosári436-1863.

RU0

Para deputado estadual TOK TEN ARTES

SUPERMERCADO
MURARORandal Juliano

(PMDB)

gráfica CARTÃOOrientação artística,

artesanato, materiais em porcelana,

revistas especializadas.

de OURO

Convites de casamento,

cartões de visita, impressos em ger®’’
Rua Dario Murari, 2,
Entregas a domicilio.

Fone: 434-3704

20

Rua Tiradentes. 695, - 434-2904.
Rua Tiradentes, 396

Fones: 434-5217 e 436-6306.
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Com o Ministro, recursos? RONDA
Vila Rio Branco cresceu às

margens desse rio. Muitos mo
radores mais antigos
lembram-se ainda dos bagres e
peixes que podiam pescar nas
águas, hoje enegrecidas pela
poluição.

A diretoria do SESÍ 355, Ma
ria Aparecida Mayer Mengotti,
convidou por duas vezes os
técnicos envolvidos com o pro
jeto (como João Batista Moura
ou o diretor do Escritório Re

gional de Governo, Jayme
Martins) para mostrarem sli
des e palestras sobre o as
sunto, esclarecendo alunos e

professores sobre a maneira
como está sendo feito. Foi p
próprio Jayme que definiu a
Vila Rio Branco como ponto de
visita do ministro, onde ele co

nhecerá um painel sobre a des-
poluição e o estágio atual das
obras nas cidades de Campo
Limpo, Várzea, Jundiaí, Itu-
peva. Salto e Indaiatuba.

Deni Schwartz enviou comunicado
à Prefeitura Municipal, no último dia
30, informando que não virá à cidade

dia 4, conforme estava previsto.
Neste dia, ele estará assinando con
vênios com diversos municípios do
Estado, referentes ao Projeto CURA,
no Palácio dos Bandeirantes. Assim,

setembro, ele estará especial
mente na Vila Rio Branco, quando
tratará da despoluição da bacia do Rio
Jundiaí.

DE QUE LADO

ESTÃ A

POLÍCIA MILITAR?

no

em

Parece bobagem tal questionamento: tíe que
ledo a Polícia Militai' está?'Mas, por algumas
razões, elesefaz necessário.Segundoumadenúrt-
cia de jovens moradores db' bairro, 'a Polícia
Militar, através de alguns de seus elementos, está
trabalhando não parao bem-estar da população',
mas parascu próprio bem-.'estar e conforto.
No início do mês de'julho, o J.R.B. recebeu

uma denúnica anônima — os jovens preferiram
manter seus nomes em sigilo — de que policiais
militaies, que fazem a ronda nó "alto” do Horto
Florestal, haviam extorquido dinheiro doi mes
mos. 0 motivo: os três tinham sido apanhados
com um cigarro de maconha, o que os colocaria

posição de viciados e, portanto, sujeitos a
em enquadrados no Artigo 16 (uso de drogas)

do Código Penal. Par a evitai' todo este constran
gimento para os três e seuS familiares, of PMs
solicitaram alguma contribuição financeira.
A dita contribuição financeira, como aconte

ceu, não poderia ficar à mercê da decisão dos três,
mas determinada pelos'policiais — se ê que se
pode chamá-los de policiais. Assim, a taxa if
xada foi^nada mais nada menos do que, 660
cruzados. Sim, é isto mesmo. Seiscentos cruzadi-

nhos — yale lembrar que o salário mínimo vi
gente no' pàís é de CzS 804,00 — por alguns
minutos de trabalho. Os três, segundo seus pró
prios comentários, "por sorte divina estavam com
o dinheiro em cima”, o que bs livrou de passar
apuro maior, o que até hoje eles ainda não tem
certeza de ter passado, pelo fato de, além de
darem a grana, terem sido obrigados a fornecer
nomes e endereços — "o. que asseguraria aos
"policiais” que ninguém abriria a boca”.

Deste modo, caros jovens leitores do J.R.Il.
que costumam passear nos "altos” do Horto Flo
restal, 0 negócio é ficar atentos. Caso, ainda
depois de terem ifcado a par deste ocorrido, pre
tendam se arriscar naquela região, o melhof con
selho é que levem sempre um bom dinheirinho
junto. E bem melhor evitar maiores problemas.
Clark Kent

Deni Shuwartz assumiu o

cargo neste ano, e responde
pela pasta de Desenvolvimento
Urbano e Meio Ambiente. Ele

foi convidado para vir à cidade
numa reunião com o prefeito
André Benassi, em Brasília,
onde foram tratados os recur

sos federais que vão contribuir
nessa obra que envolve indús
trias, prefeituras e governo es
tadual. E a escolha da Barreira

foi causada pelo interesse de
monstrado pela comunidade,
através da escola SESI 355, na

recuperação do rio.
Desde 82 está sendo discu

tida a despoluição, um projeto
que encontrou muitas dificul

dades por ser p primeiro em
toda a América Latina. Nunca

houve uma iniciativa desse gê
nero no Brasil

na

ser

Através dessa reunião, po
derão ser definidos os recur

sos, para o governo federai
presidido por Sarney, colabo
rar também no retorno das

águas.e a região da 0 ministro salvará o rio?

Na Barreira,

problemas para
a Prefeitura.

Argemiro,
um artista

na Vila.

Combate à

dengue chegou
até o bairro

No período dos dias 01 a 17 de agosto,
12 artistas plásticos de Jundiaí estarão
expondo seus trabalhos no Conservatório
Modelo (Vigário J.J. Rodrigues, ao lado da
Prefeitura). A iniciativa é da Literarte, a
cooperativa dos artistas plásticos da ci
dade, que tem como presidente o pintor
Argemiro Saviolli, morador na Vila Rio
Branco.

A cooperativa nasceu da necessidade
de um meio que facilitasse a divulgação
do trabalho de artistas locais e outras ci

dades. Espécialista no desenho à lápis,
pintura em pastel e óleo, Argemiro irá
expor seus trabalhos individualmente na
Câmara Municipal de São Paulo, no pró
ximo dia quatro, tendo outras exposições
dele eda cooperativa, em fase de estudos.

A Prefeitura Municipal tem várias re
clamações para atender naregião de Bar
reira. Uma delas é a rua Dom José
Gaspar, na Vila Rio Branco, que na liga
ção com a rua Tiradentes está em terra e
ofereçe poucas condições de passagem.
Na entrada do Jardim Danúbio, próximo
ao Móveis Candieiro, algumas obras de

galerias do DAE prejudicaram o asfalto
das ruas próximas. No Jardim Florestal, o
problema é outro: o mato cresce muito
nos terrenos em frente à rua Jorge Co-

pelli, causando problemas aos morado
res. E no Jardim Rio Branco, onde o

asfalto construído sem galerias está
aprofundando cada vez mais valetas
como na rua José Veríssimo, pratica
mente bloqueando o trânsito.

O mutirão que está sendo realizado na
cidade para combater a Dengue e a Febre
Amarela passou o mês de julho pela Vila
Rio Branco e outros bairros próximos.
Com os soldados que estão servindo nó
12.° GAC, as equipes de saneamento co
letaram vasilhames, latas, pneus velhos e
outros recipientes onde possam surgir
larvas do mosquito "Aedes Aegypti", pa
recido com o pernilongo e que pica du
rante o dia. Durante a passagem, a

campanha orientou moradores paracolo-
carem areia grossa em vasos ou trocar

água de bebedouros. A vigilância conti-
e as informações podem ser obtidas

passadas para a Unidade de Saúde, na
Vila Rio Branco, ou com Eurípedes Gon
çalves de Oliveira, na Drogavila.

FALECIMENTOS

A Gráfica Avenida apresenta seus sinceros
pêsames aos familiares de: Vicente de Souza Ri
beiro, 56 anos, que faleceu no dia 30 de junho,
sendo sepultado no Parque dos Ipês. Vicente Ri¬
beiro residia na rua José Linhares, 1Q2, Jardim
Danúbio.

Milton Caetano, 49 anos, morador à rua Nata

lino lotti, 99, Vila Rica, que faleceu no último
dia 11 efoi sepultado no cemitério Nossa Senhora
do Desterro.

Allino deSouza, 51 anos, morador à rua Tira

dentes, 653, Vila Rio Branco, falecido dia 16
passado.

Benedita Maria de Jesus, que faleceu no dia
22 do mês passado e que residia à rua Nilo
Peçanha, 213, Jardim Danúbio.

nua

ou

VÍDEO

SHOW

JUniDSAÍ

DEPÓSITO
BRASÍLIA.

GRAFICAIPÃKIllíFQCÃD®®^

!ãll® ÍBlílAKJC® ÍWâ,

AVEIUIDAMATERIAL DE CONSTRUÇÃO
reforma ou acabamento

Av. Itatiba, 136
436-2923.

Impressos em geral.
Santinhos pra missa de 7.° Dia.
Rua 13 de Maio, 78, Vianelo.
Fone: 434-7196.

Avenida Itatiba n.o 264

Fone: 436-6804Rua Petronilha Antunes, 253
Fone: 434-3972

escritório
comercial E
IMOBILIÁRIA
GOMES

Para deputado federalFORNECEDORA

TIRADENTES
PONTO DE MEIA

MAURO TRALDI
PMDB

"0 melhor em materiais

de construção”Meias, lingerie, pijamas,
maiôs, lenços c cuecas,

do Rosário, 351, — 436-7281. Av. Antonio Frederico Ozanan,

528, 434-4011 e 436-4789
Rua Santa Terezinha, 18.
Fone:436-0400

Rua
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tre risos quando o repórter
perguntou qual era sua
função na Associação da
Música Sertaneja Jun-
diaiense, contando que o
disco só existe "graças ao
apoio da Coordenadoriade
Cultura e do prefeito”.

Volume II. O primeiro
disco, conta Vail, "saiu na

minha primeira gestão".
As músicas q“ue estão lá
no dico, segundo Vail, são
de oito conjuntos diferen
tes, este é um disco misto,
"portfolium" da produção
sertaneja de Jundiaí. Este
segundo disco teve como
produtor, Vanderlei Tri-
blet, "o primeiro bozo da
televisão". Para Vail, a di
vulgação do disco está
sendo ótima; "toca até no

Paraná".

"Um bom programa?
Dê uma passadinha na

Coordenadoria de Cultura

e leve por afjenas Cz$
50,00 o disco Volume II
da Associação Jun-
diaiense de Música Sei-

taneja. Vá correndo para
casa, ligue." "vitrolinha"
e passe ? escutar o que

de rnelh r se produz em
termos ie música serta

neja pjr estas bandas."
Este foi um vrag mento de
conversa que a reporta- ■

gem do JBR teve com
dois senhores que con-
veisavam animadamente

na Cantina doJarbas en

tre umas pizzas e umas
rervejinhas. Assim, fo
mos conferir prá você.
Disco na vitrola. Na

sala onde o disco rodava

AjUMS
.ASSOCIAC.AOJUNmAIENSE
DKMliSICA SERTANEJA

O mês de agosto oferece muitas alternativas para o.
lazer:

CASA DA CULTURA — De 2 a 4, pode ser vista a
Exposição da Bíblia com mais de 250 peças diferentes.
De 8 a 17, Exposição de Folclore, da Academia Juvenil
de Letras e Artes. De 22 a 31, a grande Exposição de
Cultura Francesa, promovida pela Comissão de Litera
tura e Aliança Francesa.
No auditório, com ingressos a Cz$ 5,00, pode ser vista

todos os sábados a peça "Processo 1313" com o Teatro
Amador da Mocidade Estudantil Jundiaiense. Entre os

dias 25 e 29, podem ser vistos gratuitamente slides
sobre a cultura francesa.

PARQUE COMENDADOR ANTONIO CARBO-

NARI (FESTA DA UVA) - Entre os dias 7 e 10, a
Eletropaulo estará promovendo a Feira "Energia do Lar",
com entrada franca.

No dia 7, das 15h00 às 20h00, ciclo de palestras sobre
Controle de Qualidade com a Associação dos Bacharéis
em Economia (ABECA). De 8 a 10, a peça infantil "O
Gato e o Rato" com o Palco & Luz Show. Ingressos a Cz$
15,00 esessões às 15h00emais umaextraàs 10h30do

domingo.
Sexta, sábado e domingo (8 a 10), a peça musical

"Buar... Que MulheresI" sobre as composições do mú
sico Chico Buarque. Às 21 hOO e no domingo às 20h00.
Ingressos a Cz$ 15,00. No dia 13, às 20h00, desfile de
modas infanto-juvenil da Loja Algodão Doce, com en
trada gratuita.
RAMBO II é o filme que será apresentado nos dias 15,

16 e 17 às 20h00, com ingressos a Cz$ 5,00. Sessões às
20h00. Também no dia 17, domingo, a peça infantil "O
Casamento da Emília" às 10h30 e 15h30, com oTeatro
Infantil Cirandinha.

Dias 20 e 21 — apresentações da peça "Um, Dois,
Três... Amor Outra Vez N,° 2”, com oGrupoTeatral Nem
Tudo É Desgraça Nesta Vida. Ingressos a Cz$ 20,00 e
Cz$ 10,00 para estudantes. Horário: 9h00 e 20h00.
No dia 22, solenidades de formatura do Curso Livre de

Manequins da professora Amália Sciamarelli, com in
gressos a Cz$ 20,00. A SERESTA de Pedro Alexandrino é

atração no dia 23, às 20h00. Ingressos a Cz$ 10,00. No
dia 24, às 19h00, uma apresentação de folclore com
entrada gratuita.

Nos dias 27 e 28, às 20h30, apresentações da peça
"No Universo, As Profecias", com ingressos a Cz$ 60,00
e Cz$ 30,00 para estudantes. No dia 29, é a vez da
comédia "Cambalacho-iía Paróquia”, com a Fiat Lux
Produções. Censura de 14 anos e ingressos a Cz$ 20,00.
No dia 30, 0 Coral Sacro Palavra da Vida apresenta-se
com entrada gratuita. E no dia 31, as 19h00, comemora
ções do décimo aniversário da Academia Juvenil.
SOLAR DO BARÃO - MUSEU HISTÓRICO E

CULTURAL

Promoções com entrada franca; Exposição de cartões
postais do começo do século, organizada por Geraldo
Tomanik, E de folclore. No dia 22, o museu recebe o
Recital de Piano e Canto com "Serrote", de Francisco
Mignone. Às 20h00, pelo Conservatório Musical de Jun
diaí. No dia 23, às 20h00, apresentação de Piano, Clari
nete e Violoncelo com Miriam Braga, Guilherme
Barbosa e Sonia Feres. Promoção da Sociedade do Cul

tura Artística. Até dia 10, exposição de pinturas de Doni-

zete. De 11 a 24, a segunda etapa desse artista sacro.
Depois do dia 25, pinturas de Renato Traldi.
No dia 31, o Trio de Violões será formado por Eduardo

Vicente, Osvaldo Moreira Júnior e Ivan Assaf. Som &

Arte Educação Artística.

Outros: Feira de Artesanato (dia 9), Praça dos Quitu
tes e Artesanato (dia 10), Música na Praça (Grupo Certi
ficado de Conclusão, no dia 23) e Roda de Cururu (dia 9,
às 09h00), de Piracicaba, sempre na Praça Marechal
Peixoto

€€

seu^’ lu
Como em toda parte dc

dam, até dão tudo de si. O
são mais frios, contudo, rs
ainda mais. Rezo pelo
res, pois toda a minha vida f
de "seu” Juvenal Arantes, «
dos quais 5é como Vicenti
mente a fé e a luta cm prol
uma pessoa humilde, mas c*
guiu até a construção do di«
Vila Rio Branco — que

forma de homenageá-lo..
Quand© "seu” Juvenal â

diaí, em 1950, o bairro era r
parado a© que é hoje”. Oun
se dedicou ao máximo pan

mais pelos pobres, semprs
posa, dona Margarida, qui
legítimos, também conmb

ias de outros. Hoje
avançada, os dois ve
oco — ain^ frabaih^
carentes. E, ^und<
» «sdver em pé/
i”, comentou.
L maior diversão de s

rte. Mc chamam «
zelador do locj
sntra c sai de Bá
(tudo é muito
lha alegria é ç

boa e qu^unca deixará ^
jTóu, emo^bnado.

uma boa opção

no aparelho, primeiro veio
0 silêncio, a aprèensão. As
músicas foram passando'
uma a uma e, na expres

são de todos, estava lá,
realmente um bom pro
grama. Vail Seco que "por
acaso é o presidente da
Associação respondeu en-

Show sertanejo todos os sábados
Estimulando os músicos

sertanejos, a Lanchonete
da Neusa continua promo
vendo apresentações ao
vivo no mês de agosto. No
dia 2, por exemplo, é a vez
do grupo "Qs navegan
tes". No outro sábado, dia
9, é um Show de Luiz .Car
los e Donizete. E final

mente no dia 16, Zé
Roberto e Daniel. Uma

programação completa
para as noites de sábado.

— Nós começamos a fa

zer isso porque notamos
que os músicos tem pouco
espaço para suas apresen

tações. Nós temos um sa
lão maior, relativamente

grande, e resolvemos
apoiar esses músicos. O
público tem gostado muito
e esperamos que continue
assim — comentou Neusa

Baldi, proprietária da
lanchonete.

Os "shows" dos sába¬

dos começam geralmente
no horário das 21 hOO, mas

no domingo também tem
música ao vivo. Atual

mente, a dupla Leno e Pi-
raí está mostrando sua -2

música sempre às lOhOO, ^
antes do almoço. Espeti- >
nhos, churrascos e lan-
ches completam as =
atrações. "Quem gosta,
basta entrar que não co- j
bramos ingresso".
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Concurso; inscrições até dia 15.
ainda há tempo. Faça seu de

senho ou suaredai^o eentre-
gue na secretaria de sua
escola ou na redação do
J.R.B.

O tema do concurso —

"Este é o meu ambiente" —

poderá ser tratado por todos
os participantes do concurso
de forma muito abrangente.

pois tudo o que nos cerca po
derá servir de idéia base. As
redações devem ter nó má
ximo 20 linhas, ficando o for

mato do papel do desenho à
vontade de cada um. Os me

lhores trabalhos, além de se

rem premiados pela Dom
Quixote, ainda serão,publica-
dos pelo Jornal. Boa sorte.

Até o próximo dia 15, o
J.R.B. estará recebendo as
redações e desenhos do Con
curso "Este é o meu am-
biente’’. Todos os

participantes estarão concor
rendo a prêmios — livros, nas
categorias primário eginasial
— oferecidos pela Livraria
Dom Quixote. Você que ainda

não aprontou seu material,

sístídos.

K.. Dispens<

spensário VSccti'
iíMo em t1 dt iri©\

^ após sds anos c
ytos YicgntinoS/

Ul Íbis Cruz. Con
b Prefeitura doo
isainreira— e nós
fcomoções para
■, mas valeu
Hfos deposl*^

JOPIAL
RIO BRAiyCO

PESQUISA
NOME;_	

ENDEREÇO;

FONE; 		

IDADE;
W

NÍVEL ESCOLAR;

EU LEIO 0 JRB-
Assinatura

ENTREGUE ESTE CUPOM NA

ESTELA'S BOUTIQUE
atrás da Catedral. Inf. fone 434-1110.

Av. Itatiba, 208.

LANCHONETE
LIBERDADEESTELA’S

BOUTIQUE
Salgadinhos, Lanches, Petiscos.
Av. Antonio Frederico Ozanan,
230.

BAR E

mercearia

m.m. jundiaí

Vestindo bem a cidade

Revendedora exclusiva da Modas Magaglio.
Av. Itatiba, 208, 434-6492 Brinquedos, bebidas, frios.

Rua José Linhares. 88,Danúbio.B90KB



JRB Pág. &

Festa de Santa Teresinha
No próximo mês toda a

comunidade paroquial do
bairro estará homena

geando a padroeira Santa
Teresinha, está preparada
uma programação para os
dias 22 a 29 de setembro.

Todos os dias haverá uma
missa festiva às 7h30,
com confissões às 16h00
em diante e missa noturna

às 19h30. Os convites es

peciais estão sendo feitos
de acordo com cada dia.

Na segunda (23) serão as
Conferências Vicentinas

dores do Jardim Florestal

e Vila Margarida. No dia
27, Apostolado da Oração
e moradores da Vila Muni

cipal, Chácara Urbana e
Jardim Brasil. No dia 28,
autoridades, irmandade

,do Santíssimo, JUBA,
Tusa, Renascer e Grupo
Vocacional. Slides sobre

as missões, Mad; gai Con-
tochão (dia 29) e procissão
às 18h00 do domingo (29)
completam a
progromação.

S. Rosa de Lima e São Di-

mas, a moradores de Vila
Rio Branco. Dia 24, as

Conferências Divino Espí
rito Santo e Santa Edwir-

ges, cursilhistas e
moradores de Vila Liber

dade e Jardim Danúbio.

SALDANHA MARINHO
Juvenal

Dia 25, as Conferências
Imaculada Conceição e
São Lázaro, e moradores
dos Jardins Rio Branco e

Liberdade. No dia 26, os

adolescentes e jovens da
CAJUeJUBINHA, emora-

A rua Saldanha Marinho, na Vila Rio Branco, marca o

nome de um dos fundadores da Companhia Paulista de
Estradas de Ferro. Mas esse fato não foi único na vida

desse pernambucano que aos trinta anos era deputado
geral no Rio. Saldanha Marinho nasceu em 1816, filho
de um dos participantes da Revolução Pernambucana,
quando o país ainda não havia se libertado de Portugal
Advogado e cronista do Diário do Rio, ele foi deputado e

senador pelo Ceará, Amazonas e Distrito Federal. Admi
nistrou as províncias de Minas e São Paulo entre 1860 e

1868. Mas tem outros pontos: foi chefe supremo da
maçonaria brasiieira etrabalhou pela instrução pública,
abolição de escravatura e um dos primeiros a assinar o

manifesto republicano. No dia 11 de agosto de 1872 —
há 110 ànos — ele era aplaudido em Jundiaí na inaugu
ração da Estrada de Ferro Jundiaí a Campinas, depois
Compania Paulista.

arte do mundo, muitos aju-
c si. Outros, por sua vez, já
lido, rezo a Deus por estes
o bairro e por seus morado-
s vida foi aqui". A declaração
intes, de 87 anos de idade,
Vicentino, demonstra clara-
n prol dos pobres. A luta de
mas carismática, que conse-
do dispensário Vicentino na
je leva seu nome, a melhor
i-lo.

enai Arantes chegou a Jun-
o ^ra minúsculo, “nada com-

Durante estes 36 anos, ele
lo para conseguir um (iquco
lempre ajudado por sU# es-

a, que, além dos 11 ^Ihos
ontribuiu para a criaçao de
Hdje em dia, mesmo com a
>is "velhinhos” — no sentido
abalham pela Igreja e pelos
gundo "seu” Juvenil, »n- ^
sarei Vicentino, lutarei pejaáÊÊ

> de minha vida é cuidar
nam de diretor mas,
0 'OcaL Faço um rdatói^^^H
de Ia. Tudo é mujto
lüito importanterparc^H
a e que existe muitaH
cara de ser Vicentino,S

CINECLUBEVá ao
● A JOÃO GUIMARÃES
ROSA — Desenho de Ro
berto Santos

* UM, DOIS, TRÊS—Ani
mação de Jhat Shaker
* UNIVERSO — Desenho

de Manoel Otero
Vá ao CINECLUBEI Elefica

na rua Major Sucupira,
344, no Gabinete de Lei
tura Rui Barbosa. Sócio

não paga. Ahl o preço para
os demais: Cz$ 6,00.

Programação do cineclube
para os dias 9 e 10 de
Agosto.
Mostra de desenhos ani

mados, com as mais varia
das técnicas desta arte.
* TZUBRA TZUMA — De

senho de Flávio Deolar
* A ESCADA — Desenho

de Alaim Ughatto
* 0 CÃO QUE GOSTAVA
DE MÚSICA — De Paul
Grimault

/

RODRIGUES ALVES
A Rua Rodrigues Alves, no Jardim Danúbio, trata do

homem que foi o primeiro presidente brasileiro deste
século. Foi no seu governo que o Brasil resolveu a ques
tão do Acre e do Amapá, aumentando seu território na
região amazônica. Rodrigues Alves nasceu em Guara-
tinguetá (SP) em 1848efoi governador, deputado gerai e

conselheiro outorgado pela princesa Isabel. Aceitou a

proclamação da República em 1 891 participava da nova
Constituição. Ministro da Fazenda nos governos Flo-
riano Peixoto e Prudente de Moraes, elegeu-se presi
dente de São Paulo em 1900 e assumiu a presidência da
República em 1902, seguindo no mandato até 1906. Do
seu governo participou o Barão do Rio Branco. Apoio o

médico higienista Oswaldo Cruz no saneamento do Rio
de Janeiro, no combate à febre amarela (que volta a
rondar lares brasileiros). Voltando a Guaratinguetá, saiu
novamente para governar São Paulo. Foi eleito também
novamente para a presidência, mas sua idade não lhe
permitiu. Morreu no Rio, em 1918. O nome completo é
Francisco de Paula Rodrigues Alves.

ESCOLAS
Cecília” reforma

o telhado

/ /

tt

As falhas no telhado e forro da EEPG

"Prof.^ Cecília Rolemberg Porto Guelli",
poderão ser finalmente consertadas. No
dia sete do mês passado, a Conesp (Cons
truções Escolares do Estado de São
Paulo) liberou uma verba de pouco mais
de Cz$ 303 mil, viabilizando essa re

forma, que ainda depende do acerto de
detalhes técnicos entre a secretaria de

Obras da Prefeitura e a própria Conesp,
para começar.

A direção da escola ainda não sabe
quem fará os reparos. As obras poderão
ser executadas através da própria Prefei
tura, ou então, por uma firma particular
credenciada pelo orgão estadual, apro
vada em concurso público. Segundo Si-
nésio Scarabello Filho, diretor de Obras
da Prefeitura a obra de reforma poderá
demorar para ser iniciada, dependendo
dos estudos e projetos que serão feitos
pela Conesp. "Só sabemos que o pedido
foi aprovado", esclareceu.
Os diversos furos no telhado da escola

têm causado problemas desde o início do
Nos dias de muita chuva a água se

infiltra através desses buracos, provo
cando muitos pontos de umidade no forro

estrutura das paredes. Essa falha

GUILHERME
DE ALMEIDAipensario J|

:en^o "Juvenal Arantes',
dc 1980, foi con-

uta do próprio Juvenal
^ do então ptcfeito
hc explicou
l terreno -= so

liamos a faz
^dar fundos!
Bo do bairro e
vesta conqiPfWÍ*x^

A rua Guilherme de Almeida, na Vila Liberdade, pa
rece exigir leitura de seus moradores. Afinal, r''e foi um
dos nomes mais ativos do Movimento Modernista Brasi

leiro, que trouxe muita coisa nova para as artes na dé
cada de vinte. Nascido em Campinas em 1890, foi
advogadoe jornalista. Escreveu a Bandeira das Treze
Listras, participando da Revolução Constitucionalistade
32, e por causa desse movimento foi exilado na Europa.
Foi eleito o Príncipe dos Poetas Brasileiros num con
curso promovido pelo Correio da Manhã, em 1959.Tam
bém foi membro da Academia Brasileira de Letras e
Academia Paulistade Letras. Algumas de suas obras são
conhecidas

Lwro, Livro de Horas, De Sóror Dolorosa, Era Uma vez...,
A Flauta Que Eu Perdi, Encantamento, Raça, A Flor Que
Foi Um Homem. Morreu em 1969.

n
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Carlos Tirabosqui mostrando os buracos,

cola. "Quando chove muito forte os al

nos da sala nove tem que se amontoar
num canto da classe, porque do outro a
goteira é enorme"
bosqui, assistente da direção do
"Cecília".

/ ' ■*

U-1 ano

a
Nós, A Dança das Horas, Messidor, O

contou Carlos Tira-e na

também tem provocado gpteiras em
grande parte das 16 salas de aula da es-

BARES & CIA.
BAR EExperimente esta nova

mania do bairro.

Você nunca mais

mudará dè local.

LANCHONETE

DA NEUSA

ROüRIGO’S

LANCHONETE
RESTAURANTE

BIGOOD'S
Um ponto diferente p‘rá gente

como á gente.

Rua Lupe Cotrta, 418.

J i

Dl ROMA
I /

Petiscos, música ao vivo

Rua Tiradentes, 355

Vila Margarida

Servimos almoço
caseiro e marmitex.

Vale a pena experimentar.

Avenida Alvares de Azevedo, 56.

Rua Senador
®squma com
Cel. Leme da

Centro

PIZZARIA E LANCHERIA

Av. Itatiba, 231.

American Bar
M CANTINA DO

JARBAS
GARAGE’S BAR

E LANCHONETE

Pizzas, refeições caseiras e

serviço de bar.

Rua Tiradentes,

Rua Tiradentes, em frente

ao C. EsportivoA melhor pizza da região.
'Acelta-se encomendas pelo fone: 434-8363
_■ Rua Santa Terezinha, 50.

Rua Carlos Gomes,

Ponte São João.
Marginal.
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O cristão na Constituinte
das constituições que o país teve — três outorga
das e três sem representatividade. Por último falei
do papel do cristão na escolha de deputados consti-
tuintes que estejam em sintonia com o povo.

CNBB

Archippo mostrou os três momentos em que a
população tem que estar atenta. O primeiro corres
ponde à hora dq escolha do candidato à Assem
bléia Nacional Constituinte. "Nós precisamos
antes de tudo, analisar o testemunho de luta e de

vida destes homens". Depois, num segundo mo-
rhento, quando estes são eleitos, precisamos
fiscalizá-los, e cobrar suas propostas. Na terceira
etapa, fazer valer os princípios da Constituinte é a
ordem, pois não adianta ter leis se estas não são
cumpridas: Uma leitura imperdível para Archippo é
a cartilha da Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil — CNBB — "O cristão e a constituinte".

"O papel do cristão na constituinte". Este foi o
tema da palestra do advogado e diretor da Câmara
Municipal de Jundiaí, Archippo Fronzagha Júnior,
ao Movimento de Casais da Paróquia de Santa
Teresinha, no dia 12 de Julho passado. Esta foi a
décima palestra sobre a constituinte proferida pelo
advogado a grupos cristãos de Jundiaí.

Depois de mais de uma hora de exposição sobre
a constituinte, sua história e o papel do cristão
nesta fase que o país está passando, Archippo
permaneceu por mais outra hora respondendo às
mais variadas questões sobre o tema. Animado
com o interesse dos casais presentes na palestra, o
advogado acredita que tenha atingido o objetivo de
seu trabalho.

^ Falei da importância dessa constituição para o
nosso país, da responsabilidade que temos que ter
no dia 15 de N ovembro. Dei os conceitos de consti

tuinte e constituição e depois um breve histórico

O Jornal Rio Branco atinge seu terceiro número. Com
muita luta e com o apoio dos comerciantes do bairro e,;

como não, de toda a população, novamente, estamos
chegancta até oito mil casas da região. Nestaluta, como
deixar de lembrar todos os que estão dando uma força
para o desenvolvimento do bairro e do J.R.B.,comoéo '
caso da Prefeitura Municipal, através de Antonio Sérgio

: Roveri, assrasor de imprensado prefeito André Benassi,
e dos dois jornais diários: o Jornal de Jundiaí, na pessoa

de seu editor José Maurício dos Santos, e do Jornal da

Cidade, através de seu editor Sidnei Mazzoni. Como os

três companheiros, outros estão trabalhando muito pelo
"jornalzinho" entre estes vale destacar os fotógrafos

; Kátia Langue, Hélio Cochêo e Osmar Moda. Osmar
Moda, inclusive, é o responsável pela foto de capa do
número 2, aquela da Dona Liberata. Também Denise
Atstein está colaborando.

Construção
Com ,a implantação do plano Cruzado, a construção

civil sofreu um sensível aq uecimento. E os moradores da

região Rio Branco nãotêm oquereclamar nestesentido,
já que as melhores casas de materiais de construção da

cidade estão aqui instaladas. Assim, você que pretende
construir não pode deixar de passar peJâ Fornecedora
Tiradentes, pelo Depósito Brasília e pela Fornecedora
Rio Branco. Na certa, você vai encontrar o que procura.
Para àqueles que desejam solucionar todas as dúvidas
quanto à parte elétrica, na Consevwi — 434-5111 —
terão suas respostas. Quanto aos que pretendem dar um

: toque especial, com a instalação de uma piscina ou com
' um revestimento de mármore, a Jacuzzi e o Mármores

Jundiaí é a melhor pedida. Como sempre, muita gente
ainda nem encontrou o local ideal para morar. Neste
caso, nada melhor que o Escritório Comercial e Imobiliá
ria Gomes para dar toda orientação.

Moda

Como em materiais de construção, também em ves-
ituário a Vila Rio Branco está bem servida, pois, desde a
cabeça até os pés, tudo aqui é encontrado. As melhores
opções para as roupas mais transadas são a Estela's
Boutique, a Tatta's Modas e a Boutique Shallon. Na Loja

; Liberdade, também é fácil encontrar as roupas que se
acertam com seu corpo. Com relação a roupas íntimas
que tal experimentar as ofertas do Ponto de Meia — nó
centro? Com certeza, dará resultado. Para combinar

I ® ^.visual, a Luclar, a Crisan e o Calçados
Rio Branco têm ótimas mercadorias, tanto para crianças
como para jovens e adultos. Depois de transar todo ó

! ^beça'"^ ^ Chapéus Rio Branco, onde lhe farão a

Alemão e Eduardo... ...comandando o Jarilde.

Encontro no Jariide
Carros

O Documento Único de Trânsito (DUT) já está sendo
^expedido pela Ciretran. Se você ainda não acertou sua

documentação ou desconhece esta nova obrigatorie
dade, procure Clorisvaldo e Cléber, os deWhantes
mais eficientes e rápidos de Jundiaí. Se o slu S?r^I

zeram da pista de bocha senhor Guar°aTine! do O L^ão dos Rld1ldoreÍ°"’S®'' °
do bar Jarilde, um ponto a bola toda. Com relação a outras oeMrnoóoc l®®'^
de encontro diário. procure o Fran Automóveis, qu?LKinda ^^
"Nos fins de semana a serviço de guincho. amqa com

0 bar Jariide (es
quina das ruas Tiraden
tes e Santa Terezinha)
certamente representa
uma amostra dos mais

variados tipos de pes
soas da região da Vila
Rio Branco, que fazem
alí, seu ponto de encon
tro. É lá que os morado
res mais velhos do

bairro se encontram

para jogar bocha, ou
disputar partidas de ba
ralho. Os mais jovens
vão até o Jarilde para
jogar bilhar, tomar cer
veja com aperitivo, ou,
sin.piesmente, conver
sar com amigos. E na
época de aulas, os estu
dantes também vão até
iá comprar o tradicional
"docmho" da saída da
escoía

Em atividade há cerca

de 1 5 anos, o Jarilde
atualmente é arren

dado por Alemão e seu
sócio Eduardo, que pas-

Sérgio, 24 anos, conta
que "passa (mais tempo
no bar do que em casa".
Ele diz que costuma
passar por alí todo dia
depois do serviço, para
tomar uma caipirinha,
comer um lanche e "ba

ter um papo".
Outro freqüentador

assíduo. César Antônio,

26 anos, conta que cos
tuma passar todos os
fins de semana dentro

do Jarilde. "Eu gosto de
jogar; jogo bilhar, bocha
e baralho todas as tar

des de sábado e durante

o domingo inteiro. No
domingo eu só saio da¬

qui para almoçar e volto
rapidinho".
Quem também gasta

muito tempo na casa,
são os homens de mais

idade do bairro, que fi-

saram de frequentado
res assíduos para
comerciantes proprie
tários do bar. "Eu era

torneiro mecânico e

sempre estava por aqui.
Um dia apareceu a
oportunidade e me jun
tei ao Eduardo para vi
rar dono do bar", conta
Alemão.

No velho balcão — o

prédio é bastante antigo
— 0 freguês poderá en
contrar uma série de

aperitivos, bebidas e vá
rios tipos de lanches
como o "churrasco

completo" — prato de
maior saída da casa.

um

gente fica aqui o dia in
teiro; durante a semana

a gente prefere jogar
baralho" — explica o
barbeiro aposentado
Paulo, 62 anos, com o
cuidado de não perder
nenhum lance da par
tida disputada pelos
amigos.

~ Museu

o Mas.a XnlK,Tc
um verdadeiro espetáculo para pessoas ^
des. Para os que gostam de armpc f ”
fhor material que o do Museu de Matheo
América do Sul em quantidade Em «uSpr
diga. Vale a pena conhecer, e o queTmílhor^p'^
en,ra|.^f,an,u,=da.

BAR «e JOSE CRUPE loja de

CALÇADOS
LUCLAR

APOIANDO AS

INICIATIVAS MAIS
PRÓXIMAS DA POPULAÇÃO-

Snoocker, Bocha e serviço
completo de bar.
Ay. Itatiba, 345.

Loja com fazendas, Armarinhos

Av. Itatiba, 274.h,

^

SUPERMERCADO
FERRAGUT

SHALOIM
modas

SÃO JOÃO TURISMO
H

Viagens aéreas, marítimas e rodoviárias,
nacionais e internacionais.

Rua do Rosário, 265

Emb, 00458-00-41-6

Grande variedade de produtos, melhores preços, açougue,
ainda com entrega à domicílio.
Av. Itatiba, 150. Fone: 434-5952

Vista toda sua família,
em três vezes sem acréscimo.

Saldanha Marinho, 260 - 434-4556,

Fone; 434-6388
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em Bicicross.Francisco: 3.® do mu
u

r

Tenebra.e Cesinha

Voitafn às pistas de cross
sários de melhor gabarito
e também em melhores

con.diçò.es — principal-
mehte financeiras, já que
ele teve muita dificuldade
em conseguir patrocina
dores —, Francisco usou
da raça e, agorg, ocupa

uma posição de destaque
no cenário mundial. A de

legação brasileira, que
contou com apenas cinco
pilotos contra outras com
postas por mais de 250 ga
roto s , ;

comentário do morador do ^
bairro, atingiu seu obje- .
tivo; o de amadurecer um '

pouco mais. Com estacon- j,
quista, a expectativa fica ^
por conta de outras apre-
sentações de brilho de
Francisco Fernandes, o ^
que serve, no mínimo,
para motivar ainda mais
nossos atlètas.

Francisco Fernandes,
morador do bairro, é o ter
ceiro melhor piloto de bici-
cross do MUNDO.

Membro da equipe Cas-
sola, Fernádes disputou o
Primeiro Campeonato
Mundial de Bicicross, na
Itália, no mês passado, e
conseguiu superar repre-
smtantra de centenas de

outros países.Assim,atra
vés de Francisco Fernan

des, a Vila Rio Branco
brilha no cenário desse es

porte. E tasmbém em vá
rias outras modalidades,

como o futebol amador,
através do Cruzeirense e

do Paineiras, no moto-

cross, através dos irmãos
Otero e, como não, no vo
leibol, na figura da garota
Adriana Storani...-

Competindo com adver-

■ L.

0 bairro hovamente está ' Dn-
tando 6om seu maior destaque no
motociciismo nacional. EIson

Otero, o conhecido Tenebra, atra
vés da Polícia Civil de Jundiaí, con

seguiu recuperar sua motocicleta .
que havia sido furtada, no mês pas
sado, e voltou a disputar o Campeo- .
nato Paulista de Motocross. A

felicidade da família Otero, porém
, não se restringe-apenas à devolu-

■ ção da rnoto, aumentando com o
regresso de Antônio César Otero, o
Cesinha,, às pistas. Cesinha, que,
segundo Tenebra, éo melhor da fa
mília neste esporte, havia abando
nado as competições de cross em
1985. Agora, vendo o bom desem-

JJUS"'
segundo o

Tenebra volta a correr

penho do irmão no campeonato —
"além do coração ter falado mais
alto"—, Cesinha voltou a correr ha
categoria 250 cilindradas, com sua
XL Honda.

is
. ■/

Uma "fera" aos 16 anos.

ADMINISTRAÇAOSeieção incentiva o basquete
essa situação para trás. "As crianças que
treinam comigo estão muito entusiasma
das e treinando com mais vontade",

garante.
0 crescimento da procura pelo curso de

iniciação ao basquete levou Itchio a im
plantar 0 mesmo curso do Bolão, no
"Centro Esportivo Vereador Antônio Pe
dro Raimundo". Durante aulas que serão
ministradas àsterças-feiras — no período
das 8 às 10 horas —, crianças com idade
entre sete a treze anos que morem na

região da Vila Rio Branco poderão apren
der os fundamentos do basquete: regras,

técnicas de jogo e princípios de prepara
ção física. "E um trabalho de base que vai
dar bons resultados no futuro" ^—garante

o professor.

"A transmissão pela tevê da boa cam
panha da seleção bras'Heira de básquete,
no Mundial da Espanha, influenciou posi
tivamente as crianças quetreiriam ou que
estavam pensando em participar desse
esporte". Quem afirma isso é Maurício
Zomboli Gobi, o ."Itchio”, professor de
Educação Física encarregado do curso de
iniciação ao basquete realizado todas as.
manhãs de segundas e quartas-feiras,
nas quadras do Bolão.
Velho apaixonado pelo basquete, Itchio

reconhece que o esporte havia perdido,
para o voleibol, a segunda posição na pre
ferência dos esportistas brasileiros. Mas
para ele, a reconquista do "Sul-
Americano" no ano passado e a boa cam
panha na Espanha, este ano,, deixaram

ANDRE

BENASSI

TRABALHANDO
POR UMA

CIDADE

MAIS HUMANA.

Clube Paineira, surgindo.
contar com um clube onde existirão can
chas de bocha e malha, parque infantil e
salão social de reuniões.

Segundo 0 presidente do clube, Nilo
Silva, essa obra representará o apoio que
o prefeito Benassi tem oferecido nos últi
mos anos a essa entidade esportiva do
bairro — da qual é presidente de honra.

O Clübe Paineira, sede social do time
de futebol do mesmo nome, está come
çando a transformar-se em realidade. No
mês de julho uma equipe detopografia da
Prefeitura Municipal realizou os traba
lhos de medição do terreno situado na
Vila Margarida, e o trabalho de terraple-
nagem está sendo também encami
nhado. Em dois meses, o bairro deverá

r 's

MObAS
MERCEARIA
QUITAIMDA
BUIOCHI

ESCOLA
LA BALLERINA

TAPEÇARIA UBIRATÃ
FOTO GIL

Tudo em fotografia, discos
e fitas.

● Av. Itatiba, 270 - 436-4955.

Reformas em geral, sofás, cadeiras,

módulos, estofados para veículos e
forros para colchões.

Avenida Itatiba, 278

Fone; 436-6481.

Ballet clássico e moderno

Cursos especiais
Rua Fiori de La Nina

Vila Municipal

Moda Jovem e Infantil

Av. Itatiba, 325.
Fone: 437-9755.

Produtos frescos e Latarias.
Av. Antonio Frederico Ozanan,

250.			

nr fiuaraciba

de Lima

FARMÁCIA

DROGAVILACOMSEVEN
Auto Peças Usadas

Serviço de guincho

Compramos carro batido ou velho.

Av. Marginal, 222 - Fone; 437-6196.

Construções elétricas.

R. Prõf. José Tavares, 559, Vianelo

Telefone: 434-5111

Advocacia Civil,
Criminal e Trabalhista

Avenida Álvares de Azevedo,
48 Fone: 434-7224

Remédios e perfumaria.

Av. Itatiba, 204

434-8395 e 436-7234

s\|OVA_ÓTlCA

BOA^VjSTÂ
Há 30 anos, servindo a
cidade e região em ma
teriais esportivos.

Rua Barão de Jundial. 1033
F. 434-7707 — 434-8048.

UBA

, CONTABILIDADE
VIDRAÇARIA TORESIN

Colocação de vidros em geral.
Vidros temperados e box. -

Orçamentos sem compromisso.
Av. Itatiba, 203 — 436-2074.

O
Aviam-se quaisquer receitas

absoluta precisão. Assessoria Contábil em geral.- Condicionamento físico

~ Resistência muscular
; - Ginástica feminina

“ Musculação (modelagem)

^,4v. Itatiba, 126, Vila Liberdade.

corn

R. Siqueira de Moraes, 466,

2« andar, sala 7 — 434-8512.
Dr. Torres Neves, 481

1 731-4864 0 731-3473 ,
Rua

Fones



Marcinho baleado. Mais um

problema para o Cruzeirense* ® MUITOS PROBLEMAS
0 Cruzeirense tem enfrentado muitos problemas den

tro de campo, nesta 2.^ fase do Campeonato Amador.
Empatou as três primerias partidas, perdeu a quarta para

o Primavera — pela diferença de três gois —, seu penúl
timo jogo foi suspenso em razão de problemas com o
árbitro; e o último jogo não pode ser realizado por falta de
juiz — estava marcado para o último dia 27 de julho,
contra o Universo.

Para Miguel Franco, a equipe estaria sendo constante
mente prejudicada por más arbitragens. Ele sustenta
que no jogo adiado contra o Brasa, o juiz estaria comple
tamente errado pois, o gol de empate do adversário foi
feito através de cobrança de uma falta técnica, marcada

no final do primeiro tempo. "Os jogadores foram ver por

que o juiz não estava marcando o mesmo tipo de falta a

nosso favor. Os ânimos não estavam exaltados, mas ele
decidiu suspender a partida, alegando falta de segu
rança; agora disputaremos os pontos na junta", revolta-
se o técnico

Após três jogos sem vitória e ter a quarta partida
suspensa no intervalo, em razão de problemas com o
árbitro, o Cruzeirense F.C. passou pelo pior momento do
campeonato — e um dos piores dos últimos anos: seu
melhor jogador,o ponta Marcinho, foi baleado durante
uma briga de família e está temporariamente afastado
do futebol. O atleta levou dois tiros de seu tio, ao intervir

numa violenta briga entre o parente e seu pai, na noite
do último dia 23 de julho.

Internado na UTI do Hospital Paulo Sacramento, Mar-
cínho foi transferido para o quarto regular de pacientes,
uma semana depois do incidente. Segundo Miguel
Franco — diretor e técnico do clube — "Marcinho po

derá retornar à equipe, ainda este ano, sea recuperação
acontecer da forma que se espera", Uma coisa já foi
definida: depois que deixar o hospital, ele e o lateral
"Chu binha" serão homenageados pelo clube. Eles rece
berão um cartão de prata do Cruzeirense, em agradeci
mento aos três anos de serviços prestados ao clube.

Marcinho, afastado
do futebol.

PAINEIRA:

PERTO

(MAS BEM PERTO)
DA FINAL

■1

o Paineira F.C. continua firme em sua escalada

rumo ao título do Campeonato Amador da Se
gunda Divisão. Depois de ter sido campeão do
primeiro turno, o time conseguiu no mês pas
sado vencer o Liverpool, seu mais próximo con
corrente. E agora prossegue com mais estímulo,
pois tem a perspectiva de contar brevemente
com uma sede social própria e diversificada (leia
matéria na página 7).
Os jogadores que estão defendendo a camisa

do Paineira — que tem inclusive um patrocina
dor oficial, a Nova Ótica Boa Vista — são atual
mente Moreno, Cláudio, Toninho, Moisés, Nilson
e Gegê; Zé Branco, Juquinha, Damata; Valdemir,
Travoltinha, Nivaldinho. Na reserva, alternando-
se com esse time base, estão Toninho, Roberval,
Léo, Neco, Guariba e Nivaldinho II. No comando,
o técnico Celso Arantes.

No mês de Julho houve uma paralisação geral
do campeonato, causada por problemas inter
nos da Liga Jundiaiense de Futebol. Depois de
acusações de desvios financeiros, a situação foi
normalizada com a entrada de recursos e a dire

ção do vice presidente Aurélio Santucci, que
assumiu a entidade. Com o retorno do campeo
nato, o Paineira prossegue bem e, com vaga ga
rantida na terceira fase, é um dos fortes
candidatos ao título deste ano.

Eduardo e Carlinhos: campeões.

O Rio Branco já tem
seus campeões de truco
Carlinhos e Eduardo são os novos campeões de truco do

Rio Branco Futebol Clube. Após dois meses de disputa, que

contou com a participação de dezenas de duplas, os dois
saíram vitoriosos, ao derrotar no último dia 27, a dupla Nuri e

j Sérgio , vice-campeões.
Como o Rio Branco continua inativo no que se refere ao

futebol, tanto que seu presidente Flévio Costa Netto acredita
que este esporte já viveu fases melhores, o clube está partindo

● para outras atividades. Em agosto, no dia nove, será realizado
um baile em comemoração ao dia dos pais, organizado pela
Comissão Feminina do Rio Branco, recém-fudada.

Para este baile, a única promoção do mês — em setembro a
agenda está muito melhor — todos os moradores do bairro
estão convidados. Os homens não sócios terão que pagar Cz$
20,00 pelo convite, sendo que os sócios pagarão apenas Cz$
10,00. As mulheres, por sua vez, terão entrada franqueada.
Devido ao preço estipulado eà grande procura pelos convites,
Flávio Costa ressaltou que "a capacidade do salão é de 300
pessoas. Assim, todos os interessados devem nos procurar com
urgência", finalizou.

MALHARIA

SANTO
PRUMO
EMPREITEIRA

DE OBRAS

SOFIA

GIAROLLA

GUIMARÃES
cirurgiã dentista

ortodontia preventiva
Av. Prudente

de Moraes, 1620
_ Fone 434-92IR

IND. TÊXTIL

COLINA
JACUZZI

ANTONIO Banheiras de hidromassagem
Filtros para piscinas
bombas hidráulicas

Rua Boaventura P. Neto, 256
Fone 437-9982

Confecções, roupas infantis
Rua França, 351
Vila Municipal
Fone: 434-6555

Rua Senador Fonseca, 1093
3.° andar — sala 31 — Centro

Fone 436-2804

José Otávio Klovrza

Rua Cruz e Souza, 398
Fone: 436-1782.

Vem aí

CENTER CICLO

JUNDIAÍ
LOJA LIBERDADE

CHAPÉUS RIO

branco LTDA.
Tecidos, roupas, presentes

Calçados e roupas finas
Rua Cel. Boaventura

Mendes Pereira, 231

Centro

Concessionária Caloi

Chapéus para adultos, crianças e
festas juninas.

Av. Dário Murari, 213, - 436-1208,

Rua da Saúde, 186

Fones: 434-5681 e 434-9222
Avenida Itatiba, 242, Fone: 434-6122. Produtos Frescos

direto ao consumidor
Fone 436-5068

miishii particular

DE JUNDIAÍ
ItllIltílIOU DROGARIA

RIO BRANCO
gráfica
UNIÃO

DESPACHANTE
Clorisvaldo c Ciéber Arkclmior

l icenciamento, atestados, carta de

motorista c Identidade.

R. Ccl. I.cmc da Fonseca, 138

Fones: 434-636.3/8481.

I r;mcisco De Mathco

Todo um acervo h's:órico à

disposição de
alunos e professores do bairro.
\\. I cidio dc Viailiço, s/'tiV - Cnlòiiia

I .me: 731 3.355.	

Remédios e Perfumaria.
A melhor orientação.
Av. Itatiba, 327
434-6931

Composições gráficas em geral

Fone: 436-3364

Lustres — Luminárias —

Presentes — Artesanato

Av. Itatiba, 288 - 434-3848.

Tintas —

— Xerox.
es

— Barreira.


